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L
íderes de cerca de 200 povos indígenas 
participam, desde segunda-feira, do 
19º Acampamento Terra Livre (ATL), 
na Esplanada dos Ministérios. O tema 

deste ano é Demarcação de Terras, Futuro e 
Democracia. Em quase 35 anos, desde a pro-
mulgação da Constituição de 1988, os suces-
sivos governos não cumpriram o prazo fixado 
de cinco anos para a demarcação das terras 
indígenas do país. A definição e fiscalização 
desses territórios pelos órgãos públicos en-
carregados de preservar o patrimônio natu-
ral do país têm sido postergados e negligen-
ciados. Não à toa, invasões e violência contra 
as comunidades originárias são constantes.

Em mais de 30 anos, foram demarcadas e 
homologadas só 487 das 725 terras indígenas.  
Outras 600 encontram-se sem nenhuma pro-
vidência. A maioria das terras está na Amazô-
nia Legal. No total, as áreas ocupam 13,8% do 
território nacional e abrigam em torno de 1,6 
milhão de indígenas, segundo estimativa do 
Censo, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). No mesmo período, o des-
matamento nessas áreas totalizaram 1,6%, o 
que reforça o entendimento de que os povos 
originários são guardiões do meio ambiente. 
Mas tanto as terras legalizadas ou em proces-
so de demarcação estão ameaçadas pelas in-
vasões de garimpeiros e grileiros.

Hoje, o crime organizado chegou às al-
deias, dizimando os grupos, como ficou 
constatado nas terras indígena Kayapó e 
Munduruku, no Pará, e Yanomami, em Ro-
raima — áreas mais afetadas pelo garimpo 
criminoso. Em 35 anos, a mineração ilegal 
na Amazônia Legal passou de 7,45 km² para 
102,16 km², aumento de 1.217%. Além das 
vidas indígenas perdidas, o Estado tem sido 
leniente com os predadores do patrimônio 
natural. Perdas de valor incalculável.

Mas não só isso motiva a mobilização 
dos líderes indígenas em Brasília. Eles que-
rem que o governo acelere a demarcação 
das terras indígenas, a fim de que haja “fu-
turo” para suas comunidades”. No Congres-
so Nacional tramitam  mais de 100 projetos 
que impactam negativamente os direitos dos 
povos originários. Um deles trata da revisão 

do Estatuto dos Povos Indígenas, que abre as 
reservas à mineração, apesar de todos os da-
nos que a atividade causa ao meio ambiente 
e, sobretudo, à vida dos indígenas. Os líderes 
têm enorme preocupação com o PL 490. Pa-
ra a Articulação dos Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib), organizadora do acampamento, a 
proposição equivale a uma “tentativa de ge-
nocídio”, pois inviabilizaria a demarcação 
das terras dos povos originários, por incor-
porar a tese do marco temporal.

O marco temporal é uma tese de um gru-
po de juristas, sob apreciação do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O julgamento da te-
se foi suspenso em setembro de 2021,  e se-
rá retomado em junho próximo pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Ela foi construída 
a partir do embate  entre o governo de San-
ta Catarina e o povo Xokleng por uma área 
da  Terra Indígena Ibirama-Laklãnõ. Os au-
tores da tese defendem que os indígenas só 
teriam direito às terras que ocupavam quan-
do da promulgação da Constituição de 1988.  

Se aceita pela Alta Corte e aprovado pe-
lo Congresso, haverá uma radical mudan-
ça na política de demarcação das terras in-
dígenas. As comunidades originárias te-
rão de provar que ocupavam a área antes 
da promulgação da Carta Magna, em 5 de 
outubro de 1988.  Uma lógica considerada 
perversa, uma vez que a presença dos po-
vos indígenas foi constatada pelos coloni-
zadores nos primeiros anos do século 16 e 
muitos grupos foram forçados a se deslocar 
dos seus territórios.

Alterar ditames constitucionais dos po-
vos indígenas significará a supressão dos 
direitos conquistados por eles durante a 
Assembleia Constituinte, o mais expres-
sivo marco da redemocratização do país. 
Como guardiões das florestas, eles prestam 
um serviço ambiental ao Brasil e ao mun-
do. Suprimir seus direitos, sinaliza às par-
celas minoritárias da sociedade que elas es-
tão excluídas do princípio de que todos os 
brasileiros são iguais perante a lei, abrindo 
brechas a todas as formas de segregação in-
compatíveis com valores civilizatórios e de-
mocráticos do país.

Projetos ameaçam
direitos indígenas

O alerta para o Brasil
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O Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) fez um alerta sobre o imen-
so perigo que ronda o Brasil: entre 2019 e 
2021, 1,6 milhão de crianças não receberam 
nenhuma dose da vacina contra a poliomie-
lite, a chamada paralisia infantil. Nesse pe-
ríodo, a mesma quantidade de meninos e 
meninas também não foi imunizada com a 
DTP, contra difteria, tétano e coqueluche. 
Os dados estão no relatório “Situação Mun-
dial da Infância 2023: para cada criança, va-
cinação”, divulgado na semana passada.

O levantamento do Unicef também mos-
tra que houve queda de 10 pontos percen-
tuais na percepção do brasileiro sobre a im-
portância e a confiança nas vacinas. Antes 
da pandemia, 99,1% confiavam nos imuni-
zantes para crianças. Esse número baixou 
para 88,8% após a crise sanitária.

Entre os motivos para a desconfiança, es-
tão as fake news, o movimento antivacina, 
os ataques à ciência e a postura criminosa 
de autoridades públicas que, nos últimos 
quatro anos, ora partiam para a ofensiva 
contra os imunizantes, ora emitiam sinais 
dúbios a respeito deles. Por consequência, 
faltaram campanhas massivas em prol da 
imunização. Outros fatores foram a pan-
demia da covid-19 e a impressão, de parte 
da população, de que as doenças não ofe-
recem mais perigo.

É estarrecedor que o Brasil tenha chega-
do a esse ponto. Justamente um país que 

sempre foi exemplo de vacinação, ago-
ra deixa crianças correrem risco de sofrer 
com sequelas graves e irreversíveis ou até 
de perderem a vida por doenças evitáveis. 
Repito: doenças evitáveis, para as quais há 
proteção, e gratuita.

O Unicef pede ao governo brasileiro que, 
em curto e médio prazos, invista na amplia-
ção das coberturas vacinais em todos os es-
tados e municípios, em um esforço conjun-
to “para que todas as cidades retomem o 
patamar de mais de 95%, recomendado pe-
la Organização Mundial da Saúde (OMS)”. 
Também destaca a urgência de se “encon-
trar e vacinar cada um dos 1,6 milhão de 
crianças que ficaram para trás e não rece-
beram nenhuma vacina contra a pólio ou a 
DTP, entre 2019 e 2021, e também aquelas 
que perderam outras vacinas do calendário 
ou estão com doses atrasadas”.

Felizmente, a nova gestão do Ministério 
da Saúde colocou a imunização como prio-
ridade. Com o Movimento Nacional pela Va-
cinação — conjunto de ações lançado em 
fevereiro —, a pasta busca recuperar a con-
fiança da população nas doses e retomar a 
cultura da imunização. É missão que cabe 
a todos nós atender a esse chamamento, le-
vando crianças e adolescentes para serem 
protegidos. Aproveitemos para colocar em 
dia nossos próprios cartões de vacina. A 
mobilização de todo o país tem o poder de 
evitar uma tragédia.  

» Sr. Redator
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O 8 de janeiro

Coisas, por lá, foram estra-
nhas... há pessoas que simpa-
tizam com cardumes de pi-
ranhas? Sejam infiltrados (ou 
não); será se suspeitos foram 
pagos ou bem recomenda-
dos no direcionamento ao tal 
caos, a verdade virá por aí! Lo-
go, o Brasil e o mundo sabe-
rão — via CPMI — os desfe-
chos dessas narrativas. Ouvi, 
acolá, cantos de sábias patati-
vas... Só sei que de 1º/1/2019 
até 31/12/2022, nada acon-
teceu de depredacões e gra-
ves crimes aos órgãos públi-
cos. Qual é o porquê do surgi-
mento desses ataques às ins-
tituições públicas federais no 
primeiro fim de semana de ja-
neiro? Há imagens compro-
metedoras... E olhe que vi-
rão janeiros... Vamos aguar-
dar mais as passagens de ene 
navios cargueiros? Espera-
mos que haja  muita serieda-
de nos trabalhos... O tempo 
passa e fica no atraso — em 
meses, dias e horas para se 
passar a limpo a tal tragédia, 
sem beira nem eira, que man-
chou feio nossa história brasi-
leira. O tal 8 de janeiro foi de 
fato uma revolta da direita, ou 
a alta covardia do ódio daque-
les que venceram as eleições?  
Como se admite vitória x des-
cargas de revoltas?!  Vamos 
aguardar — se tiver sido pla-
no satânico, veremos! Quanto 
mais cedo vier à tona essa cla-
reza da verdade, melhor. Mais 
um canto — e foi bom, de fa-
to, ouvi o pássaro curió!  Pelo 
que foi divulgado, na mídia, 
foi nesta quarta-feira (26/4) a 
instalação  da CPMI no Con-
gresso Nacional. Fiquemos atentos às leituras, nos pas-
sos dos atores relacionados (internos e externos) da-
quela Comissão Parlamentar Mista de Inquérito e tal. 
Deus ilumine nossa querida e amada Pátria. Que te-
nhamos em nosso meio boas produções nas artes, ele-
vação  de nossa cultura e, cada vez, menos terra árida! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado
Águas Claras

Peixes graúdos

A maioria da população brasileira  está ansiosa pa-
ra tomar conhecimento dos peixes graúdos que  parti-
ciparam dos atos golpistas de 8 janeiro último. Eu dis-
se a maioria, e não toda a população brasileira, por-
que aos  extremistas isso não interessa. Tomara que a 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito nos mostre 
os “dourados”  e “surubins”  que contribuíram  para 
que tamanho estrago acontecesse no Congresso Na-
cional, no  Palácio do Planalto e no Supremo Tribunal 
Federal.  Que seja feita uma apuração séria  e que to-
dos os envolvidos sejam levados às barras dos tribu-
nais. O que eles fizeram é gravíssimo, e não pode ser 

esquecido. Tem muita gen-
te posando de santinho, ten-
tando jogar nas costas do 
atual governo a responsabili-
dade pelo acontecido. Chega 
a ser cômico. Não podemos 
duvidar que daqui a pouco 
esses  extremistas digam que 
a tentativa de golpe foi  coisa 
de marcianos. Alerto: não vo-
to na esquerda.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Arcabouço fiscal

Num mundo e numa épo-
ca de questões complicadas, 
tais como: arcabouço fiscal e 
instalação da  Comissão Parl-
mentar Mista (CPMI), há coi-
sas muito fáceis de conser-
tar no Brasil. É bom, porque 
Deus sabe que temos cota de 
espinhos e qualquer oportu-
nidade deve ser aproveitada 
para tirar da frente as dificul-
dades que foram colocadas 
por nós mesmos, e que po-
dem ser resolvidas pela mera 
vontade real de trocar o erra-
do pelo certo, pelo uso da ca-
beça e pela aplicação de uma 
dose mínima de competên-
cia. Melhor dizendo:  não fo-
mos “nós mesmos” que in-
ventamos os problemas. Eles 
foram criados pela suces-
são de governos que o Brasil 
vem tendo há muito tempo, 
e criados sempre da mesma 
forma, no escuro, por grupos 
equipados com os meios de 
gerar despesas nas contas do 
Estado e pela ação de quem 
manda no aparelho admi-
nistrativo-financeiro do país. 

Esses problemas são problemas só para 220 milhões 
de brasileiros, para seus criadores são uma belíssima 
solução. Servem para atender a seus interesses parti-
culares, sempre, com a desculpa de que são indispen-
sáveis para o desenvolvimento nacional, para o avan-
ço social e para o triunfo geral da virtude. Atendem 
por um nome que acabou por tornar-se amaldiçoa-
do: “empresas estatais”. Esses interesses a sociedade 
sabe muito bem quais são. Empregos pagos com sa-
lários altos e dinheiro público, possibilidade de fazer 
negócios privados em benefício pessoal, atendimento 
a familiares e amigos. Não há, jamais, a necessidade 
de produzir algum resultado. Ninguém é responsabi-
lizado por nada. A noção de metas a cumprir, ou ou-
tros mandamentos rudimentares até para a operação 
de um carrinho de pipoca, é desconhecida. Funcio-
nam, em grande parte, como usinas de corrupção. Há 
as exceções com pessoas competentes, trabalho sério 
e benefícios para a população. Mas não é essa a regra. 
A sangria fiscal vai se apresentar, juntamente com o 
cofre aberto. Em vez de arcabouço vamos ter o poço 
seco na arrecadação.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras
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Só ficando “Camões” nos 
ouvidos, para não escutar os que 

ousam criticar Chico Buarque. 
Vital Ramos de V. Júnior  — Jardim Botânico 

Em depoimento, Bolsonaro 
diz que compartilhou sem 

querer vídeo que questionava 
sistema eleitoral. É só o TSE 

torná-lo inelegível sem querer.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Xi conversa com Zelensky 
pela primeira vez desde o 

início da guerra insana entre 
Rússia e Ucrânia. Sinais 

positivos em busca da paz. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

E o Lula hein! Aonde ele vai, 
segue uma grande comitiva 

em dois aviões da FAB, 
hospedam-se em hotéis de luxo 

e os eleitores dele esperando 
a tão sonhada picanha. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


